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  Resumo  

A pesquisa "O currículo escolar e os temas tabus" 

objetivou apresentar práticas que podem contribuir para a 

desconstrução dos padrões impostos pela sociedade. 

Sabendo que as relações entre os seres humanos são 

pautadas em padrões culturais, étnicos, de gênero e 

sexualidade que exclui e deixa à margem da sociedade 

todos que fogem desses padrões (LOURO, 2013). 

Acredita-se que questões relacionadas à diversidade são 

ocultadas do currículo escolar, e isso consequentemente, 

reforçam padrões heteronormativos. Assim, analisou-se 

alguns relatos encontrados em teses e artigos 

comprovando o desprezo com as questões da diversidade 

(de gênero e sexualidade) causados pela 

heteronormatividade. Como resultado, exemplificamos 

por meio de uma sequência didática formas de trabalhar 

tais assuntos desconstruindo padrões normativos 

  Introdução  

A partir da indagação de que a heteronormatividade está 

presente em todos os âmbitos sociais, inclusive no 

escolar, ele tem impacto na vida dos sujeitos que não se 

enquadram nesses padrões. Esses padrões permitem 

que discriminações e violências ocorram nas escolas. As 

discriminações deixam traumas psicológicos e sociais, já 

que, muitos não conseguem nem pensar em estudar, 

porque estão preocupados em não apanhar ou ser 

humilhado na escola. Assim, os educadores devem estar 

atentos e buscar formas de romper esses padrões 

desconstruindo-os. 

  Material e Métodos  

Análise textual discursiva com relatos coletados para 

apoio teórico apresentando práticas que escapam da 

heterossexualidade normativa encontrados na tese de 

OLIVEIRA (2017). A pesquisa é qualitativa, pois, FLICK 

(2009) diz “as pesquisas qualitativas podem gerar 

conteúdos consistentes e articulados para outras 

investigações e até mesmo para futuras modificações no 

currículo, educacional, por exemplo”. 

  Resultados e Discussão  

Analisou-se relatos de experiências na educação básica 

e os obstáculos vivenciados em relação aos temas tabus 

encontrados na tese de Magg Rayara de oliveira (2017), 

assuntos estes que não são apresentados e 

exemplificados nos documentos oficias, mais 

especificamente, na BNCC (2018). A BNCC aborda as 

diversidades, a partir de competências que afirmam a 

importância dos direitos humanos, respeito e empatia ao 

próximo, entretanto, não explicita formas e conteúdos 

para incluir esses assuntos nas práticas em sala de aula. 

Assim, foi criada uma sequência didática para 

exemplificar como se pode trabalhar tais temáticas que 

auxiliam na desconstrução de 4 padrões normativos. 

  Conclusão ou Conclusões  

A partir desta pesquisa, encontrou-se temas que 

apresentam os impactos negativos que a normatividade 

pode causar nos adolescentes durante a educação 

básica. Evidenciou-se a necessidade de buscar formas de 

intervir e desconstruir esses padrões normativos que 

ferem pessoas, buscando um mundo melhor e mais 

igualitário longe de preconceitos e discriminações. Com 

isso utilizou-se das competências exigidas pela BNCC 

(2018) para intervir a partir do currículo, demonstrando 

como essa prática pode ser feita e tais temáticas vistas 

como tabus podem ser abordadas em sala de aula. 
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